
OO  CCOOGGNNIITTIIVVOO  EE  OO  AAFFEETTIIVVOO  PPRREECCIISSAAMM  EESSTTAARR  SSEEMMPPRREE  

JJUUNNTTOOSS  PPAARRAA  OO  SSUUCCEESSSSOO  DDAA  AAPPRREENNDDIIZZAAGGEEMM..

SANDRA APARECIDA PAULINO

LLAANNÇÇAAMMEENNTTOOSS

Ano III - nº 33 - Outubro/2022 ISSN 2675-2573

www.primeiraevolucao.com.br
Filiada à:



2 Ano III - Nº 33 - Outubro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

Editor Responsável:

Antônio Raimundo Pereira Medrado

São Paulo
2022

Coordenaram esta edição:

Andreia Fernandes de Souza

Manuel Francisco Neto

Vilma Maria da Silva

Organização:

Manuel Francisco Neto

Vilma Maria da Silva

AUTORES(AS) DESTA EDIÇÃO

• Aline Lima Carvalho

• Aline Lopes de Sousa Silva

• Ana Kátia de Souza Pessoa

• Bruno Fragoso Watanabe

• Cibele Vieira dos Santos Alves 

• Eliane Cristina Bulgan Borges

• Elisângela Oliveira Silva 

• Geni Santana Cardoso

• Ilda Helena Domiciano Paukoski 

• Ismenia Maria Pires Vaz 

• Jonatas Hericos Isidro de Lima

• Maria Dalva Lima de Sousa

• Manuel Francisco da Silva e Delson da  
Conceição Miguel 

• Maria Goreth Bueti Nhuca 

• Marilene Pereira da Silva

• Maura Antônia Lima 

• Patrícia Herminio da Silva 

• Silvana Trindade de Azevedo 

• Solange Alves Gomes Zaghi

• Vânia Regina Dias dos Reis Silvas

Ano III - nº 33 - Outubro de 2022
ISSN 2675-2573

https://doi.org/10.52078/issn2673-2573.rpe.33

Editor correspondente (Angola):

Manuel Francisco Neto

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

Uma publicação mensal da Edições Livro Alternativo

Colunista: Isac dos Santos Pereira 

ACESSOS:
https://primeiraevolucao.com.br



3Ano III - Nº 33 - Outubro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

www.primeiraevolucao.com.br
A educação evolui quanto mais evoluem seus profissionais

ISSN: 2675-2573
Publicação Mensal

Editor Responsável:
Antônio Raimundo Pereira Medrado

Editor correspondente (ANGOLA):
Manuel Francisco Neto

Comissão editorial:
Antônio Raimndo Pereira Medrado
José Roberto Tenório da Silva
Manuel Francisco Neto
Vilma Maria da Silva

Coordenação editorial:
Ana Paula de Lima
Andreia Fernandes de Souza
Denise Mak
Isac dos Santos Pereira
Patrícia Tanganelli Lara
Thaís Thomas Bovo

Com. de Avaliação e Leitura:
Prof. Me. Adeílson Batista Lins
Prof. Me. Alexandre Passos Bitencourt
Profa. Esp. Ana Paula de Lima
Profa. Dra. Andreia Fernandes de Souza
Profa. Dra. Denise Mak
Prof. Me. Isac dos Santos Pereira
Prof. Dr. Manuel Francisco Neto
Profa. Ma. Maria Mbuanda Caneca Gunza 
Francisco
Profa. Dra. Patrícia Tanganelli Lara
Profa. Dra. Thaís Thomaz Bovo
Profa. Ma. Veneranda Rocha de Carvalho

Bibliotecária:
Patrícia Martins da Silva Rede

Colunistas:
Profa. Mestranda Cleia Teixeira da Silva
Prof. Doutorando Isac dos Santos Pereira
Prof. Mestrando José Wilton dos Santos

Edição, Web-edição e projetos:
Antonio Raimundo Pereira Medrado
José Roberto Tenório da Silva
Lee Anthony Medrado

Contatos
Tel. 55(11) 98031-7887
Whatsapp: 55(11) 99543-5703
primeiraevolucao@gmail.com (S. Paulo)
netomanuelfrancisco@gmail.com (Luanda)
https://primeiraevolucao.com.br

Os artigos assinados são de responsabilidade 
exclusiva dos autores e não expressam, 
necessariamente, a opinião da revista.

É permitida a reprodução total ou 
parcial dos artigos desta revista, 

desde que citada a fonte.

Esta revista é mantida e financiada por professoras e professores.

Sua distribuição é, e sempre será, livre e gratuita.

Publicada no Brasil por:

Colaboradores voluntários em:

Filiada à:

A revista PRIMEIRA EVOLUÇÃO é um projeto editorial criado pela 

Edições Livro Alternativo para auxiliar professores(as) a publicarem 

suas pesquisas, estudos, vivências ou relatos de experiências.

O corpo editorial da revista é formado por professores, 

especialistas, mestres e doutores que atuam na rede pública de 

ensino, e por profissionais do livro e da tecnologia da informação.

É totalmente financiada por professoras e professores, e 

distribuida gratuitamente.

PROPÓSITOS:

Rediscutir, repensar e refletir sobre os mais diversos aspectos 

educacionais com base nas experiências, pesquisas, estudos e 

vivências dos profissionais da educação;

Proporcionar a publicação de livros, artigos e ensaios que 

contribuam para a evolução da educação e dos educadores(as);

Possibilitar a publicação de livros de autores(as) independentes;

Promover o acesso, informação, uso, estudo e compartilhamento 

de sofwares livres;

Incentivar a produção de livros escritos por professores e autores 

independentes.

PRINCÍPIOS:

O trabalho voltado (principalmente) para a educação, cultura e 

produções independentes;

O uso exclusivo de softwares livres na produção dos livros, revistas, 

divulgação, palestras, apresentações etc desenvolvidas pelo grupo;

A ênfase na produção de obras coletivas de profissionais da 

educação;

Publicar e divulgar livros de professores(as) e autores(as) 

independentes e/ou produções marginais;

O respeito à liberdade e autonomia dos autores(as);

O combate ao despotismo, ao preconceito e à superstição;

O respeito à diversidade.

Produzida com utilização de softwares livres

CNPJ: 28.657. 494/0001-09

Imagens, fotos, vetores etc:

https://publicdomainvectors.org/

https://pixabay.com

https://www.pngwing.com

https://br.freepik.com



4 Ano III - Nº 33 - Outubro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

Wilton dos Santos
eira da Silva Oliveira

ÍÍNNDDIICCEE

05  APRESENTAÇÃO

Isac dos Santos Pereira
06 Catalog’Art; Naveg’Ações de Estudantes

COLUNAS

SSUUMMÁÁRRIIOO

ARTIGOS

Profª.  Dra. Andréia Fernandes de Souza

1. PSICOPEDAGOGIA E AS CONTRIBUIÇÕES PARA A APRENDIZAGEM NO CONTEXTO EDUCACIONAL
Aline Lima Carvalho
 17

2. A PRÁTICA DA MOTRICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Aline Lopes de Sousa Silva
 23

3. EJA A DISTÂNCIA: UMA JANELA QUE SE ABRE QUANDO O GOVERNO FECHA PORTAS
Ana Kátia de Souza Pessoa
 29

4. A EDUCAÇÃO PROFISSIONALIZANTE E SEUS BENEFÍCIOS SOCIAIS
Bruno Fragoso Watanabe
 39

5. AS INTERVENÇÕES PSICOPEDAGÓGICAS NAS DIFICULDADES DE APRENDIZAGENS
Cibele Vieira dos Santos Alves
 43

6. AMPLIAR A AUTOESTIMA E DESENVOLVIMENTO DE ALUNOS COM TEA
Eliane Cristina Bulgan Borges
 51

7. AS CONTRIBUIÇÕES DA LITERATURA NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO
Elisângela Oliveira Silva
 59

8. O QUE BEBÊS E CRIANÇAS FAZEM NO BERÇÁRIO
Geni Santana Cardoso
 71

9. A ARTE E SUAS CONTRIBUIÇÕES NA VIDA DOS ESTUDANTES DO ENSINO FUNDAMENTAL AO ENSINO MÉDIO
Ilda Helena Domiciano Paukosk
 75

10. DIFICULDADES DA EDUCAÇÃO PÚBLICA NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM
Ismenia Maria Pires Vaz
 81

11. FORMAÇÃO DE PROFESSORES E AS PERSPECTIVAS PARA ALÉM DA SALA DE AULA
Jonatas Hericos Isidro de Lima
 87

12. BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A INCLUSÃO NO CONTEXTO ESCOLAR
Maria Dalva Lima de Sousa 
 93

13. EXERCÍCIOS PARA CONTRIBUIR NO DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DA SOMA DOS TERMOS DE 
UMA PROGRESSÃO GEOMÉTRICA NA 11ª CLASSE DO COMPLEXO ESCOLAR DO ENSINO ESPECIAL Nº 5.116 “MANUEL PEDRO 
PACAVIRA” DE NDALATANDO

Manuel Francisco da Silva / Delson da Conceição Miguel
 103

14. RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM
MARIA GORETH BUETI NHUCA
 113

15. A INCLUSÃO DO ALUNO COM DEFICIÊNCIA NO ENSINO BÁSICO
Marilene Pereira da Silva
 119

16. GESTÃO DEMOCRÁTICA NAS ESCOLAS PÚBLICAS E SEUS ELEMENTOS CONSTITUINTES
Maura Antônia Lima
 125

17.  O OLHAR DO PSICOPEDAGOGO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Patrícia Herminio da Silva
 131

18. AS HISTÓRIAS E OS CONTOS DE FADAS NO UNIVERSO INFANTIL
Silvana Trindade de Azevedo
 137

19. DESAFIOS DA GESTÃO ESCOLAR
Solange Alves Gomes Zagh
 143

20. AS TECNOLOGIAS  E AS PRÁTICAS NA ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO
Vânia Regina Dias dos Reis Silva
 149

12  DESTAQUE 
PROFª. SANDRA APARECIDA PAULINO

UUMMAA  PPRROOFFEESSSSOORRAA  PPRRÁÁ  LLÁÁ  DDEE  EESSPPEECCIIAALL  
UUMMAA  EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA  DDEE  IINNTTEEGGRRAAÇÇÃÃOO::

AALLUUNNOO  XX  FFAAMMÍÍLLIIAA  XX  PPRROOFFEESSSSOORRAA



137Ano III - Nº 33 - Outubro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

AS HISTÓRIAS E OS CONTOS DE FADAS NO UNIVERSO INFANTIL
SILVANA TRINDADE DE AZEVEDO

RESUMO
Esse artigo pretende trazer informações a respeito das histórias e os Contos de Fadas no Universo 
Infantil, tendo como objetivo mostrar ao leitor que as histórias infantis e os contos de fadas devem ser 
contados desde bebês até adultos. A metodologia deste artigo é baseada em pesquisa bibliográfica, 
com a corroboração de autores que denotam sobre o tema em questão. Ao adentrar na trama de uma 
narrativa, o leitor penetra na história, podendo encarnar um personagem e viver suas emoções. Nota-
se que quando a criança ou até mesmo o adulto lê ou escuta uma história vivencia experiências 
diversas e dá início a imaginação, fazendo uma interlocução entre a história e sua vida real. A criança 
pede que a história seja contada diversas vezes quando remete algum problema ou dificuldade na qual 
esteja passando, sendo fundamental que o narrador esteja atento aos pedidos que a criança traz e 
repetir quantas vezes forem necessárias, sendo assim, estará trabalhando os aspectos emocionais e 
afetivos da criança e o psicopedagogo poderá intervir, fazendo uma análise da história na qual a 
criança está solicitando as repetições. 

Palavras-chave: Emoções. Imaginação. Ludicidade. Sentimentos. Vivências. 

INTRODUÇÃO

Os contos de fadas remetem a um processo de transferência de emoções causadas por 
personagens que representam momentos vivenciados pela criança e até mesmo pelos adultos.

É fundamental que a criança, além de escutar o conto, converse a respeito do mesmo, sobre 
seus sentimentos, aproveitando as narrativas que esses estão lhe oferecendo, se tornando significativo 
e auxiliando a trabalhar com problemas que estão lhe causando algum transtorno.

Segundo Bettelhein (2002, p. 74):

A criança “sente” qual dos contos de fadas é verdadeiro para sua 
situação interna no momento (com a qual é incapaz de lidar por conta 
própria) e também sente onde a história lhe fornece uma forma de 
poder enfrentar um problema difícil.

Nota-se que a criança interioriza os momentos de sua vida e deseja remeter seus sentimentos 
por meio das histórias que escuta, sendo assim, a presença de um psicopedagogo é extremamente 
fundamental durante o processo ensino aprendizagem.

De acordo com Amarilha (1997, p. 53):

Ao entrar na trama de uma narrativa, o ouvinte ou leitor penetra no 
teatro, mas do lado do palco ele não só assiste ao desenrolar do enredo 
como pode encarnar um personagem, vestir sua máscara e viver suas 
emoções, seus dilemas. Dessa forma, ele se projeta no outro e por meio 
desse jogo de espelho, ganha autonomia e ensaia atitudes e esquemas 
práticos necessários à vida adulta.

Dessa forma, quando escuta uma história, o indivíduo penetra nela, explorando seus sentimentos 
e emoções, que podem estar afetando a sua vida de alguma forma.

A história é muitas vezes imaginada: como o rei Arthur, ao qual inspirou romances que, por sua 
vez, carregam motivos de contos de fadas e enredos - objetos encantados (espadas, espelhos, xícaras), 
testes e enigmas, perigos de monstros e florestas, viagens de sonho e um senso do outro mundo 
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próximo à mão. Os contos de fadas evocam todo tipo de violência, injustiça e má sorte, mas para declarar 
isso não precisa continuar.

A promessa do final feliz leva os contos de terríveis feitos sombrios à sua improvável conclusão. 
Há ocasionalmente um conhecido conto de fadas que termina mal, como Chapeuzinho Vermelho, de 
acordo com Charles Perrault. Mas é uma aberração, como mostra uma miríade de variações populares 
nas quais a jovem engana o lobo com seu prêmio ou até o mata.

UM BREVE HISTÓRICO DOS CONTOS DE FADAS

Para dar início a esse capítulo é necessário fazer uma pergunta: Quais são as características que 
definem um conto de fadas? Primeiro, é uma narrativa curta, às vezes, menor que uma única página, 
às vezes chegando a muito mais, mas o termo não se aplica mais, como antes, a um trabalho de romance. 
Em segundo lugar, os contos de fadas são histórias familiares, comprovadamente antigas porque foram 
transmitidas ao longo das gerações ou porque o ouvinte ou o leitor se impressiona com a semelhança 
de sua família com outra história; eles podem aparecer remendados e remendados, como um ajuste 
de foto com identificador.

A sabedoria acumulada do passado foi depositada neles - pelo menos, é o sentimento que um 
conto de fadas irradia e a reivindicação que a forma fez desde as primeiras coleções. Estudiosos de 
contos de fadas distinguem entre contos populares genuínos e contos literários; as primeiras são 
habitualmente anônimas e indecorosas, as últimas assinadas e datadas, mas a história da transmissão 
das histórias mostra um envolvimento inextricável e fecundo.

Mesmo quando todos os esforços eram feitos para manter os dois ramos separados, os contos 
de fadas insistiam em se tornar literatura.

Escutar histórias contribui de forma significativa para o processo de ensino aprendizagem e 
auxilia na análise realizada pelo psicopedagogo.

Segundo Kupstas (1993, p. 17):

Os contos de fadas são de origem celta e surgiram como poemas que 
revelavam amores estranhos, fatais e eternos. Por volta do século II a.c 
até o século I da era cristã, o povo celta acrescentou, a tantas histórias 
bem antigas, a presença forte das fadas, que seriam mulheres 
iluminadas capazes de prever o futuro de outra pessoa, normalmente 
alguém especial a quem elas protegiam. Assim, a imaginação popular 
dotou-as de asas, varas de condão e diminuiu o seu tamanho, mas 
sempre as vendo como belas e bondosas.

Uma característica definidora dos contos de fadas segue organicamente da tradição oral e 
popular implícita: a combinação e recombinação de tramas e personagens familiares, dispositivos e 
imagens. Eles podem estar ligados a um conto de fadas conhecido em particular - como Gato de Botas 
ou Cinderela -, mas os contos de fadas são genericamente reconhecíveis, mesmo quando a identidade 
exata da história em particular não é clara.

De acordo com Albino (2010, p. 4):

Embora a literatura infantil tenha surgido no século XVIII, foi somente 
no século XIX, que, relativizando, ainda que de maneira incipiente o 
flagrante pacto com as instituições envolvidas com a educação, ela 
define com a maior segurança os tipos de livros que mais agradam aos 
pequenos leitores, determinando suas principais linhas de ação: 
histórias fantásticas, de aventuras e que retratem o cotidiano infantil.

Portanto, a literatura representa momentos históricos e contribui no processo ensino 
aprendizagem, além de contribuir para os aspectos emocionais e afetivos. Percebe-se isso por meio 
dos contos de fadas desde as eras mais antigas até os dias atuais.

Segundo Coelho (2001, p. 13):

A literatura infantil é, antes de tudo, literatura: ou melhor, é arte: 
fenômeno de criatividade que representa o mundo, o homem, a vida, 
através da palavra, na verdade ela funde os sonhos coma e a vida 
prática, o imaginário é o real, os ideais e sua possível realização.
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Percebe-se que de acordo com o momento histórico de cada sociedade os contos de fada 
transmitem algo vivenciado naquele determinado momento.

Segundo Schneider e Torossian (2009, p. 133):

O surgimento dos contos de fadas perde-se no tempo. A literatura 
registra que são histórias transmitidas oralmente de geração a geração 
e que, mesmo com toda a tecnologia existente, mantêm seu espaço de 
destaque narrativo junto à infância. Já não se reservam apenas à 
função de distração ou de acalanto ao sono das crianças, mas seu poder 
se expressa na magia e na fantasia que despertam no infante. Tornam-
se, assim, alvo do estudo científico de diversas ciências do 
conhecimento e do desenvolvimento infantil, como a Pedagogia, a 
Psicologia e, em especial, a psicanálise.

A partir da descoberta da infância, as histórias começaram a sofrer alguns ajustes com o objetivo 
de contemplar a imaginação e as necessidades das crianças. Assim, os contos começaram a ser narrados 
pelas amas, governantas, ou “cuidadora” de crianças, imortalizando as histórias de origem popular.

De acordo com Coelho (2001, p. 17):

O conto de fadas parece mesmo imortal. De mito primitivo, passando 
pela leitura poética dos celtas, tornando-se violento na Idade Média e 
modelo exemplar no século XIX, constitui hoje a literatura que a criança 
recebe da mãe, na hora de dormir. É o enredo inspirador para inúmeros 
filmes e desenhos animados na tevê. 

Os contos de fada mostram um caminho absolutamente infinito de descobertas e de 
compreensão do mundo. Então a intervenção do psicopedagogo em relação ao processo ensino 
aprendizagem, fazendo uso da leitura dos contos de fada é fundamental para analisar fatos que possam 
estar ocasionando algum problema na vida da criança ou até mesmo do adulto.

Segundo Bettelheim (2002, p. 34):

Os contos fornecem percepções profundas que sustentaram a 
humanidade através das longas vicissitudes de sua existência, uma 
herança que não é transmitida sob qualquer outra forma tão simples e 
diretamente, ou de modo tão acessível, às crianças.

Portanto, por meio da leitura dos Contos de Fadas podemos perceber as questões que 
permeavam os pensamentos de nossos antepassados, vivências e experiências que sustentaram a 
humanidade nos foram passadas por meio das histórias contidas nos contos numa linguagem simples 
que fornece sentidos em qualquer idade.

TEORIAS E CONCEPÇÕES A RESPEITO DOS CONTOS DE FADA

As histórias podem ser orais (contados por pessoas em diferentes localizações geográficas e 
em vários momentos históricos até o presente) e / ou literário (criado por autores conhecidos) na 
origem, mas se manifestam em numerosos meios de comunicação, incluindo filmes. Embora a fórmula 
Disney de heroínas perseguidas inocentes, príncipes bonitos e felizes, sempre tenha dominado o 
entendimento popular de tais narrativas (pelo menos no mundo de língua inglesa), os contos de fadas 
não precisam conter esses elementos. Eles dizem respeito ao fantástico, ao mágico, ao sombrio, ao 
sonhador, ao desejo e ao maravilhoso.

Os contos de fada contribuem para as questões de ética e moral, sendo transmitidos de geração 
em geração. Segundo Cezzaretti, (1989, p 26):

Os Contos de fadas revelam os conflitos de cada um a forma de superá-
los e recuperar a harmonia existencial. Assim a tão famosa dicotomia 
entre o bem e o mal, presta-se numa terapia, a uma análise mais 
contundente da personalidade, na qual se permite trabalhar com 
sentimentos inconscientes que revelam a verdadeira personalidade.

Portanto, o modo de pensar e agir são inatos e podem ser moldados de acordo com as vivências 
de cada indivíduo.
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Fromm (1962, p. 16), afirma que:

A linguagem simbólica é uma língua em que as experiências íntimas, os 
sentimentos e os pensamentos são expressos como se fosse 
experiências sensoriais, fatos do mundo exterior. É uma linguagem cuja 
lógica difere da linguagem convencional que falamos de dia, uma lógica 
que as categorias dominantes não são o espaço e o tempo, mas sim a 
intensidade e a associação. É o único idioma universal jamais criado pela 
raça humana, o mesmo para todas as criaturas e para todo o curso da 
história. 

Percebe-se que os contos de fada representam a interiorização de cada pessoa, nas quais são 
explícitas por meio da interpretação que se faz de cada história.

Segundo Franz (1981, p. 73):

O Conto de Fadas é composto por um significado psicológico essencial. 
Tentam descrever um único fato psíquico – o SELF – que devido a sua 
complexidade necessita ser representado sob diversos aspectos e em 
diferentes histórias. O Self representa a totalidade do indivíduo e 
também é o centro do sistema regulador, do qual depende o bem-estar 
do indivíduo, ou seja, quando o EGO se harmoniza com toda a 
personalidade. O Ego é o complexo central do campo da consciência da 
personalidade que pode ser considerado como espelho do Self e, por 
vezes, se comporta como se fosse o todo. A psique compreende, então, 
a consciência e o inconsciente, sendo que o Ego é o centro da 
consciência e o Self é o centro e a personalidade total. Pode-se dizer, 
então, que o herói é uma figura arquetípica que representa um modelo 
de ego funcionando de acordo com o self.

Cada pessoa olha para os contos de fada de uma forma diferente, pois os personagens 
representam momentos vividos ou problemas que podem estar causando algum transtorno.

De acordo com Bettelheim (2002, p. 20):

Enquanto diverte a criança, o conto de fadas a esclarece sobre si 
mesma, e favorece o desenvolvimento de sua personalidade. Oferece 
significado em tantos níveis diferentes, e enriquece a existência da 
criança de tantos modos que nenhum livro pode fazer justiça à 
multidão e diversidade de contribuições que esses contos dão à vida da 
criança.

Os contos de fadas nos mostram o mundo de nossos antepassados, e as preocupações neles 
são a sobrevivência básica. As histórias são ambientadas em uma época em que os pais muitas vezes 
não podiam alimentar seus filhos, quando ursos e lobos vagavam e perigos desconhecidos jaziam em 
florestas tão profundas que ninguém sabia onde terminavam. É fácil esquecer que essa era foi muito, 
muito mais longa que a nossa e causou uma profunda impressão na psique humana.

Para que uma história realmente prenda a atenção da criança, deve 
entretê-la e despertar sua curiosidade. Mas para enriquecer sua vida 
deve estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto 
e a tornar claras suas emoções: estar harmonizadas com suas 
ansiedades e aspirações; reconhecer plenamente suas dificuldades e 
ao mesmo tempo, sugerir soluções para os problemas que a perturbam. 
Resumindo, deve de uma só vez relacionar-se com todos os aspectos 
de sua personalidade-e isso sem nunca menosprezar a criança, 
buscando dar inteiro crédito a seus predicamentos e, simultaneamente, 
promovendo a confiança nela mesma e no seu futuro. (BETTELHEIM, 
2002, p, 20).

As pessoas nos contos de fadas são identificadas por sua ocupação: agricultores ou lenhadores, 
alfaiates ou pescadores, reis ou moleiros. A maioria das pessoas é pobre. As mulheres - incluindo rainhas 
- morrem jovens de ter filhos continuamente; as madrastas cruéis que você vê em muitas histórias 
costumam ser apenas adolescentes, herdando trabalho duro dos filhos de outras pessoas. Todos os 
tipos de coisas fantásticas podem ser imaginados sobre estranhos e as terras além do horizonte.

Portanto, os contos de fada são ótimos auxiliadores no processo de análise psicopedagógica, 
contribuindo para avaliação dos problemas que podem estar acontecendo no processo ensino aprendizagem.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas contações de histórias as crianças começam a ter a percepção de que seus medos e incertezas 
vão se tornando menores de acordo com o educador que as faz refletir sobre os mesmos, as suas 
relações sociais vão ficando com conflitos menores, devido a momentos de conversa dos combinados 
da turma, como regras de convivência e respeito. 

O amor vai surgindo por meio do respeito ao próximo, das atitudes altruístas e de carinho. 
Dessa forma, a criança vai notando que a amizade é uma conquista fundamental para seu cotidiano. 

Os contos de fadas ajudam as crianças a trabalharem com sentimentos de angustias e frustrações. 
Por meio deles as crianças começam a perceber que coisas ruins podem acontecer na vida de uma 
pessoa e podem ser passageiros, pois sempre há uma pessoa boa, que para eles pode ser a fada, para 
auxiliar na resolução dos problemas, como a mãe, avó, tia ou mesmo a professora.

Percebe-se que quando a criança ou até mesmo o adulto lê ou escuta uma história vivencia 
experiências diversas e dá início a imaginação, fazendo uma interlocução entre a história e sua vida real.

As histórias e os contos de fada contribuem com o processo ensino aprendizagem e na cultura 
brasileira existe uma influência muito grande.

Por meio dos contos de fada pode-se observar problemas interiores dos indivíduos, 
fundamentalmente, das crianças e suas atuações em qualquer sociedade.
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